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      DO AUTOR 
    

    
      
    

    
      Espero que esta história de vida, sirva de incentivo, a todos aqueles que estão descontentes, na sua condição de vida humana. 
    

    
      Procurei mostrar aqui que apesar de todas as adversidades, sempre é possível superá-las. 
    

    
      Que a condição primordial para que isso aconteça, esteja 
      sempre, raigada a
       família. 
    

    
      Onde é o berço de todos os sublimes sentimentos. Que o amor pela vida, renasça a cada amanhecer. Que o sexto sentido, cujo tal é ele mesmo; Façamo-nos perceber, com sua aplicação; A eterna bondade de nosso criador.
    

    
       
    

    
      D'ORNELLAS FILHA DO FOGO
    

    
       
    

    
      Membro de uma família de nove filhos, para ser mais exato o quinto deles. 
    

    
      Um dia cinzento de inverno, manhãs e tardes fria, sua mãe na tentativa de confortá-la no calor do fogão a lenha, colocou sobre a taipa. 
    

    
      Atarefada com os afazeres de casa, quando percebeu a manta que envolvia o bebê estava coberto de fumaça. 
    

    
      Sem entender o que acontecia, logo percebeu que a madeira que fazia o fogo, havia rolado para taipa, correu para acudir, sabendo que iria encontrar uma tragédia. 
    

    
      Para sua sorte havia rolado mais sem chamas só em brasa, no contato com a manta demorou tempo para que a 
      inflamasse.
       
    

    
      Como iria explicar para seu marido, aquele descuido? 
    

    
      No desespero com muito sacrifício conseguiu conter as chamas, por ajuda divina o tecido era bem rústico, resistente ao fogo. 
    

    
      Com muito cuidado com quem busca uma agulha no palheiro, minuciosamente desenrolou o bebê, observando que sua perninha estava queimada. 
    

    
      O medo ainda assombrava, pois seu marido era muito rígido, com certeza iria dizer que ela só trabalha em casa e ainda não cuida direito dos filhos. 
    

    
      Tratou logo de fazer uma pasta, para conter a as bolhas não deixando marcas profundas em seu bebê, pois sabia que a dor era insuportável. 
    

    
      Isso aconteceu quando tinha aproximadamente nove meses. 
    

    
      Com o passar do tempo seu bebê foi se desenvolvendo e a marca daquele incidente, cresceu com ela.
    

    
      Era uma menina muito feliz, porém bastante sapeca. Certo dia, brincando em volta de uma fogueira, em seu descuido, ao pular não observou que a chama se alastrava em seu vestido. 
    

    
      Vestido em um tecido sintético logo o fogo tomou conta de seu corpo, na tentativa de se livrar, correndo só fez com que as chamas se propagassem mais ainda. 
    

    
      Como estavam distantes de água, muitos perceberam sua agonia sem nada poder fazer. 
    

    
      Até que surgiu o SR 
      MANOEL
       peixeiro e acudiu a menina. 
    

    
      Estava em estado lastimável toda queimada, a fibra do vestido havia grudado em sua carne. 
    

    
      Como não tinha jeito de comunicar aos pais, foi logo se prontificando a encaminhar ao pronto socorro. 
    

    
      Os médicos, a princípio, diziam que seria um milagre se conseguissem salvá-la. 
    

    
      Até então os pais foram notificados, dizendo que 
      tentariam
       fazer uma reconstituição de todo seu corpo e para isso, 
      necessitariam
       de doadores de pele. Teria que ser alguém da família, para que não houvesse rejeição por parte do organismo dela. 
    

    
      A princípio seu pai o SR DIVINO, sua mãe SRA MARCINA se 
      prontificaram
       a ceder seu tecido. 
    

    
      A partir de agora começaria a longa jornada. 
    

    
      
    

    
      O TRATAMENTO
    

    
       
    

    
      Logo que deu entrada no hospital, no setor de queimados, vieram as primeiras providências a serem tomadas. 
    

    
      Foi colocada em uma banheira, em uma ducha bem forte, para ser 
      feito
       a raspagem do tecido queimado. A dor era terrível, não chorava, só olhava para as enfermeiras que também se compadecia de sua agonia sem poder fazer outra coisa, a não ser esfolá-la, sem anestesia.
    

    
      No interior da banheira só se via um líquido roxo, violeta genciana, misturado com sua pele. 
    

    
      Isto se repetia todo o dia, agonia, dor, 
      esperanças
       vaga de um futuro incerto. 
    

    
      Os pais se revezavam para ficar em sua companhia. Até que começou os preparativos para fazer a cirurgia de reconstituição. 
    

    
      A princípio, 
      foram
       
      tirado
       tecidos de suas costas e nádegas, que foram rejeitados e não se tinha tecido para a cicatrização. 
    

    
      Fora de grande importância, seu pai, mãe e sua avó para que tudo fosse possível. 
    

    
      Revezavam-se em sua companhia, fazendo com que aqueles dias e noites fossem menos 
      dolorosa
       somados à solidão do hospital. 
    

    
      Enfrentando problemas dos mais variados, hora a rejeição, ou quem seriam os possíveis doadores. Passaram-se anos até que a cirurgia fosse possível, não andava, condenada naquela cama.
    

    
      O vazio de suas angústias sem poder se comunicar pois perdera a fala. 
    

    
      Quando o fez, poucos entendiam a sua penúria, ao tentar se mover arrastando uma das pernas pelos corredores toda enfaixada. 
    

    
      Certa manhã, quando sua mãe se dirigia ao hospital para revezar a companhia com seu pai sofrera um acidente, fora atropelada, encaminhada ao mesmo hospital. 
    

    
      Como não bastasse todos os contratempos mas este, ficou sabendo do ocorrido, por estar na sala de emergência e 
      tido
       identificado sua esposa pelos pés, assim que adentrou a unidade. 
    

    
      Após os primeiros socorros fora transferida para outra unidade, devido ter tido uma lesão na cabeça e perdido a memória. 
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NOVO COMEGO
Retornando a sua casa foi como se
tivesse nascido

novamente.

Pois vérias vezes sozinha, pensou que
suas chances, haviam

terminado, que nunca mais retornaria.
Ji com as energias revigora
esqueceu que passara pela
quimioterapia.

Muito feliz por si e seu filho, que retornou
para aescola, suas

coisas e os amiguinhos.

Aquilo lhe dava um sentimento de
contentamento

indescritivel.

Neste tempo por duas vezes teve
recaidas, retornando ao

tratamento.

Sua dnica preocupagio era quem
tomaria conta de seu filho,

esquecendo até das suas.

BUFR..1 O5 DA SILVES:

LUIZ CARLOS SILVEIRA, nascido aos seis
de abril de 196 i
Uma pessoa visio
bem com a vida, amigo dos amigos.

Filho de IRACEMA e JOSE, membro de uma
familia de quatro irmos, sendo dois
homens e duas mulheres.

Dos homens o mais velho.

muito feliz, uma educagdo
ndo principalmente a
construgao de nosso carater.

Nossos pais nos ensinaram a ter
dignidade, honestidade e principalmente
simplicidade.






